
 
 

Vive dentro de mi, como en un río, 

una linda mujer, esquiva y rara, 

de hondo mirar, en que la luz se aclara, 

de cabellera de oro y cuerpo frío. 
 

Tras el boscaje cómplice la espío, 

y ella al surgir de entre la onda clara,, 

húmedamente mírame, y avara 

recata el seno ante mi desvarío. 
 

Precipítome en ímpetus de esposo, 

en desesperación de gloria suma, 

para estrecharla, trémulo y gozoso;  
 

mas en mis brazos la ilusión se esfuma, 

y en medio al agua, dando un ¡ay! medroso, 

se desvanece en círculos de espuma... 
 

Olavo Bilac, Ilusión (A Iara) – Trad. Roberto Liévano 

 

Haber nacido en otros claros días, 

no en esta triste edad falta de glorias, 

que asesina las nobles energías 

y la bella ambición hace ilusoria. 
 

Haber nacido en era de utopías, 

en los épicos ciclos de la historia, 

ardiendo en generosas fantasías 

y en anhelos de amor y de victoria. 
 

Guerrero o trovador, de la Edad Media, 

ir, galante y audaz, a una cruzada, 

alternando el idilio y la tragedia; 
 

y caer, una noche de embelesos, 

por una flor, un gesto, una mirada, 

cribado de puñales y de besos.  
 

Olavo Bilac, Edad Media – Trad. Roberto Liévano 

 

Si con los mismos ojos abrasados, 

al mismo gozo antiguo me convidas, 

mata el recuerdo de las horas idas 

en que los dos vivimos separados. 
       

Y no me hables de lágrimas perdidas, 

ni me culpes por besos disipados. 

Caben en una vida cien mil vidas 

como en un corazón cien mil pecados. 
 

¡Te amo! La llama del amor, más fuerte, 

revive. ¡Olvida mi pasado, loca! 

¿Qué importa el tiempo que viví sin verte, 
 

si aún ate quiero, después de amores tantos, 

y sin aun tengo, en los ojos y en la boca, 

nuevas fuentes de besos y de llantos?  
 

Olavo Bilac, Vita nuova – Trad. Miguel Rasch Isla 
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                       ¿No la conocéis? Entonces 

                       imaginadla, soñadla. 

                       ¿Quién será capaz de hacer 

                       el retrato de la amada? 
  

                                            YYoo  ssóólloo  ppooddrrííaa  hhaabbllaarrooss  

                                              vvaaggaammeennttee  ddee  ssuu  lláánngguuiiddaa  

                                              ffiigguurraa,,  ddee  ssuu  aauurreeoollaa  

                                              ttrriissttee,,  pprrooffuunnddaa  yy  rroommáánnttiiccaa..  
 

Gerardo Diego 1896-1987, Ella, 
Versos Escogidos, 1970 

Editorial Gredos, S.A., Madrid 

 

Sonetos Brasileños, traducidos al español por D. Álvaro de Las Casas 
Academia Brasileira de Letras, Rio de Janeiro 1938 

 

 
 

 

Respeitemos com ardor, 

este marco varonil, 

nossa honra nosso amor, 

à bandeira do Brasil. 
 

Arlindo Nóbrega, 1003, Aconte- 
cências: R. Manoel F. Albuq. 457 

53427-270 – Paulista, PE 

Quanto mais a idade avança, 

no longo tempo a correr, 

eu tenho mais esperança 

e mais prazer em viver... 
 

Cônego Telles, 1006 
Trovia 

alu@mgalink.com.br 

Eu planto o Amor ao meu modo 

nos canteiros dos caminhos, 

e, das rosas que eu podo 

sobram mais rosas que espinhos! 
 

Eduardo A. O. Toledo, 1006 
Koisalinda: Rua Liberdade 182 

14085-250 – Ribeirão Preto, SP 

Ao ver meu sonho ruir, 

solto mais alto o meu canto: 

cem mil vezes que eu cair, 

cem mil vezes me levanto! 
 

Renata Paccola, Trinos do Pitiguari 
0911, R.Guanabara 542 

59014-180 – Natal, RN 

Na sensação dos desejos 

nas emoções mais supremas 

te farei dormir com beijos 

te acordarei com poemas. 
 

Waldir Rodrigues, 1005 
Binóculo 

jbatista@unifor.br 

Foste a ilusão que não tive, 

foste a quimera do instante, 

foste a esperança que vive, 

só, na lembrança distante! 
 

Walter Argento, Fanal 1004 
Rua Álvares Machado 22, 1° 

01501-030 – São Paulo, SP 
 

 
 

Carisma é um talento e tanto, 

entretanto assustador: 

– faz o sábio e faz o santo, 

mas também o ditador. 
 

A. A. de Assis 

Quem bem quiser conhecer 

alguém em profundidade, 

basta só lhe conceder 

um pouco de autoridade. 
 

Amilton Monteiro 

Numa estrada colorida, 

ou na trilha empoeirada, 

se a família segue unida, 

é suave a caminhada. 
 

Istela Marina 

As medalhas com que cobre 

o seu peito de vaidade 

mostram que falta a mais nobre: 

– a medalha da humildade. 
 

Maurício Cavalheiro 

Doce ternura me invade 

às vezes sem mais nem quê, 

e me perco na saudade 

quando lembro de você... 
 

Renato Alves 

Já no fim da primavera, 

mas na esperança do amor, 

sou a semente que espera 

por seu lindo agricultor... 
 

Yedda Maia Patrício 
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Mesas fartas, bolos, 

bebidas e salgadinhos. 

– Dia do Colono. 
 

Ailson Cardoso de Oliveira 

Pessoas saindo 

e os guarda-chuvas fechando, 

garoa passou. 
 

Alba Crhistina 

Pequena suinã... 

Suas flores forram o chão. 

Viadinho pasta. 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Dia do Trovador: 

no jantar festivo 

brindes alegres. 
 

Denise Cataldi 

Tardinha gelada, 

primeira vez provou nêspera... 

– Cara extasiada. 
 

Fernando L. A. Soares 

Manhã de trabalho 

no Dia do Agricultor. 

De volta ao roçado. 
 

Manoel F. Menendez 

A loja enfeitada 

no Dia do Comerciante 

atrai freguesia. 
 

Renata Paccola 
 

  

HAICUS  E M  FOLHA 

 

 

Sempre muito atenta, 

a coruja abre os olhos 

pela noite a dentro.   G 
 

Alba Crhistina 

No topo do morro 

um benjoeiro em flor. 

O dia se vai.   G 
 

Amauri do Amaral Campos 

Comemorações. 

No Dia dos Motoristas 

igrejas lotadas.   O 
 

Analice Feitoza de Lima 

No meio das plantas, 

sobressai com graça e força, 

benjoeiro em flor.   G 
 

Argemira F. Marcondes 

Novos moradores 

no vigamento do alpendre: 

ninho de corujas.   A 
 

Darly O. Barros 

Na mata fechada 

os olhos da coruja 

brilham no escuro.   A 
 

Edmilson Felipe 

Dia do Motorista. 

O carro boiando 

na rua.   G 
 

Iracema Gomes 
 

Duas luas cheias 

no olhar da coruja atenta 

pousada no poste.   C 
 

Amália Marie Gerda 

Na torre do sino 

olhos atentos na noite. 

Sonda a sondaia.   AB 
 

Amauri do Amaral Campos 

A carreata segue, 

no Dia do Motorista. 

Som de businaço.   O 
 

Angelica Villela Santos 

Tumulto nas ruas 

no Dia do Motorista 

buzinas em desfile.   O 
 

Argemira F. Marcondes 

Do retrovisor, 

São Cristóvão me guia. 

Dia do Motorista.   O 
 

Darly O. Barros 

Pedem proteção,  

caminhoneiros em fila. 

Dia do Motorista.   O 
 

Edmilson Felipe 

No verde das folhas, 

surgem pintas amarelas. 

Benjoeiro em flor.   C 
 

Manoel F. Menendez 
 

Manto leve e branco 

sobre um caule tortuoso... 

Benjoeiro em flor!   G 
 

Amália Marie Gerda 

Perfume exalando. 

Passarinhos na galhada 

do benjoeiro em flor.   F 
 

Analice Feitoza de Lima 

Do arbusto tortuoso 

do benjoeiro em flor, 

escorre a resina.   O 
 

Angelica Villela Santos 

Suando em bicas 

no trânsito infernal 

Dia do Motorista.   G 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Destampado o vidro, 

o aroma de benjoeiro 

invade o ambiente.   O 
 

Darly O. Barros 

Na placa, o pedido: 

dirija com consciência. 

Dia do Motorista.   O 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Fiéis nas igrejas 

no Dia do Motorista 

pedem proteção.   G 
 

Renata Paccola 
 

No rádio, homenagens, 

no Dia do Motorista... 

Canções sertanejas!   O 
 

Amália Marie Gerda 

Da torre da igreja, 

uma coruja espiando 

o vaivém dos fiéis.   O 
 

Analice Feitoza de Lima 

Com olhos imensos, 

divertindo a criançada, 

coruja assustada.   C 
 

Argemira F. Marcondes 

Perfumando o ar 

com cheiro agradável, 

benjoeiro em flor.   O 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Noite chuvosa. 

Pio triste da coruja 

assusta a vovó.   G 
 

Djalda Winter Santos 

Aborrecimento 

no Dia do Motorista. 

Trânsito parado.   O 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Coruja piando 

traz recordações do campo 

no meio da noite.   O 
 

Renata Paccola 
 

 

1.  Preencher até três haicus, (veja quigos ao lado, 

à escolha) em uma única ½ folha de papel, com 

nome, endereço e assinatura. Despachá-la 

normalmente pelo correio e/ou e-mail com nome, 

endereço e CEP do remetente, até o dia 30 do 

respectivo mês. 

2. Posteriormente o haicuísta receberá, devi- 

damente numerada, a relação dos haicus desse 

mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e 

sem a devida correção em tempo hábil), afim de 

selecionar 10%  deles. 

SELEÇÕES MENSAIS 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 Até o dia 30.07.10, enviar até 3 haicus de quigos: Açucena, Bem-te-vi, Semana do Livro.  

          Até o dia 30.08.10, enviar até 3 haicus de quigos: Bolha de sabão, Brisa, Dia da Bandeira. 
 

                                            Enviar para: Manoel Fernandes Menendez 

                                                                 Rua Des. do Vale 914, Apto. 82 

                                                                 05010-040 - São Paulo, SP 
 

                                                         ou    mfmenendez@superig.com.br 

3. A folha conterá o nome do haicuísta  

selecionador (em cima e à direita do papel) e, 

em seguida, um abaixo do outro, o número e o 

texto de cada haicu assim escolhido. Não se 

escolherá haicus de própria lavra, pois serão 

anulados, bem como os que forem destinados a 

haicus cujo autor deixar de votar. 

 

4.     O resultado (somatório de todos os votos 

assim enviados), será dado por volta do dia 10 

do mês seguinte. 
 

A             Q       U       E       M             T       I       V       E       R             C       A       R       R       O 
Fernando Sabino, em Elenco de Cronistas Modernos, 19a Edição, 2003, Editora José Olympio Ltda. (Atendem pelo Reembolso Postal): 

Rua Argentina 171, 1o andar, São Cristóvão: 20921-380 – Rio de Janeiro, RJ – Fax (0¨21) 2585-2086, Tel (0¨21) 2585-2060 – Gentileza de Lávia Lacerda Menendez 
 

 O carro começou a ratear. Levei-o ao Pepe, ali 

na oficina da rua Francisco Otaviano: 

– Pepe, o carro está rateando. 

Pepe piscou um olho: 

   – Entupimento na tubulação. Só pode ser. 

   Deixei o carro lá. À tarde, fui buscar. 

   – Eu não dizia? Defeito na bomba de gasolina. 

   – Você dizia entupimento na tubulação. 

   – Botei um diafragma novo, mudei as válvulas. 

   Estendeu-me a conta: de meter medo. Mas 

paguei. 

– O carro não vai me deixar na mão? Tenho de  

fazer uma viagem. 

   – Pode ir sem susto, que agora está o fino. 

   Fui sem susto, a caminho de Itaquatiara. O fino! 

Nem bem chegara a Tribobó, o carro engasgou, tos- 

siu e morreu.. Sorte a minha: mesmo em frente 

ao letreiro de “Gastão, o eletricista”.  

   – Que diafragma coisa nenhuma, quem lhe 

disse isso? –  e Gastão, o eletricista, um mulatão 

sorridente que consegui retirar das entranhas de 

um caminhão, ficou olhando o carro, mãos na 

cintura: – O senhor mexeu na bomba à toa: é o 

dínamo que está esquentando. 

   Molhou uma flanela e envolveu o dínamo 

carinhosamente, como a uma criança. 

   – Se tornar a falhar é só molhar o bichinho. 

Vai por mim, que aqui no Tribobó quem 

entende disso sou eu. 

   Nem no Tribobó: o carro não pegava de 

jeito nenhum. 

   – Então esse dínamo já  deu o prego, tem de  
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trocar por outro. Não pega de jeito nenhum. 

   Para desmenti-lo, o motor subitamente co-

meçou a funcionar. 

   – Vai morrer de novo – augurou ele, e voltou a 

aninhar-se no seu caminhão. 

   Resolvi regressar a Niterói. À entrada da 

cidade, a profecia do capadócio se realizou: 

morreu de novo. Um chofer de caminhão me 

recomendou o mecânico Mundial, especialista 

em carburadores – ali mesmo, a dois quarteirões. 

Fui até lá e em pouco voltava seguido do 

Mundial, um velho compenetrado arrastando a 

perna e as idéias: 

   – Pelo jeito, é o carburador. 

   Olhou o interior do carro, deu uma risadinha 

irônica: 

   – É lógico que não pega! O dínamo está 

molhado! 

   Enxugou o dínamo com uma estopa: o carro 

pegou. 

   – Eu, se fosse o senhor, mandava fazer uma 
 

limpeza nesse carburador – insistiu ainda: – Vamos 

até lá na oficina... 

   Preferi ir embora. Perguntei quanto era. 

   – O senhor paga quanto quiser. 

   Já que eu insistia, houve por bem cobrar-me 

quanto ele quis. 

   Cheguei ao Rio e fui direto ao Haroldo, no Leblon, 

que me haviam dito ser um monstro no assunto: 

   – Carburador? – e o Haroldo não quis saber de 

conversa: – isso é o platinado, vai por mim. 

   Cutucou o platinado com um ferrinho. Fui-me 

embora e o carro continuava se arrastando aos 

solavancos. 

   – O platinado está bom – me disse o Lourival, lá 

da Gávea: – Mas alguém andou mexendo aqui, o 

condensador não dá mais nada. O senhor tem de 

mudar o condensador. 

   Mudou o condensador e disse que não cobrava 

nada pelo serviço. Só pelo condensador. 

   No dia seguinte, o carro se recusou a sair da 

garagem. 

   – Não é o diafragma, não é o carburador, não é 

o dínamo, não é o platinado, não é o condensador 

– queixei-me, deitando erudição na roda de 

amigos. Todos procuravam confortar-me: 

   – Então só pode ser a distribuição. O meu estava 

assim... 

   – Você já examinou a entrada de ar? 

   – Para mim, você está com vela suja. 

   E recomendavam mecânicos de sua preferência: 

   – Tem uma oficina ali na rua Bambina, de um 

velho amigo meu. 

   Lá em São Cristóvão, procure o Borracha, diga  

que fui eu que mandei. 

   – O Urubu, ali do Posto 6, dá logo um jeito 

nisso. 

   Não procurei o Urubu, nem o Borracha, nem o 

Zé Para-lama, nem o Caolho dos Arcos, nem o 

Manquitola do Rio Comprido, nem o Manivela de 

Voluntários, nem o Belzebu dos Infernos: esqueci 

o automóvel e fui dormir. Pela minha imaginação 

desfilava um lúgubre cortejo de tipos grotescos,  

sujos de graxa, caolhos, pernetas, manetas, 

desdentados, encardidos, toda essa fauna de 

mecânicos improvisados que já tive de 

enfrentar, cuja perícia obedece apenas à 

instigação da curiosidade ou à inspiração do 

palpite, que é a mais brasileira das instituições. 

 

   Mas pela manhã me lembrei de um curso que 

se anuncia aconselhando: “Aprenda a sujar as 

mãos para não limpar o bolso”. Resolvi 

candidatar-me – e quem tiver ouvidos para 

ouvir, ouça, quem tiver carro para guiar, 

entenda. Fui à garagem, abri o capô, e fiquei a 

olhar intensamente o motor do carro, fria e 

silenciosa esfinge que me desafiava com seu 

mistério: decifra-me, ou devoro-te. Havia um 

fio solto, coloquei-o no lugar que me pareceu 

adequado. Mas não podia ser tão simples... 

   Era. Desde então, o carro passou a funcionar 

perfeitamente. 
                                  (De A companheira de viagem) 

 

 
Timão que leva o homem 

Rumo a uma razão. 

Alvo que nos dignifica, 

Base da nossa evolução. 

Algo que não decepciona, 

Liberta e não condiciona. 

Honra que não desengana 

Ontem, hoje, amanhã... 

 

A vida 

vinda do ego, 

o ego do nada, 

carrega até mim 

uma emoção combinada: 
 

São choros e sorrisos 

numa confusão programada. 

São artifícios dessa vida 

que só age calada. 

 

Calada na lida 

numa válida vida 

que, combinada, deixa 

qualquer alma desvalida. 
 

São sorrisos e prantos 

numa emoção carregada 

que encanta os encantos 

numa louca jornada. 
 

                     A alma da vida 

 
Estou ali refletido. 

Será que sou eu? 

Por meu platônico rosto 

e meu reflexo fosco 

leio algo de incerto... 

Há nesse espaço neutro 

outro impacto alem do gesto. 
 

                                        Espelho 

O meu namoro 

– antes esporádico – 

com a poesia 

agora é quase 

todos os dias. 

Às vezes, ainda 

nos estranhamos, 

– mera rebeldia –  

mas a inspiração 

nos reconcilia. 
 

                    Confissão 

As cores de minha cidade 

nem sempre são firmes. 

Às vezes elas se misturam 

devido ao clima 

que do povo emana. 

Já as cores de minha vida 

nem sempre são esmaecidas – 

às vezes elas até cintilam: 

é quando minh´alma 

à outra se irmana. 
 

                                             Cores 

 

 

O amor é 

poesia que dispensa 

qualquer palavra. 

E mesmo quando termina 

é Sifonia 

que não se acaba... 
 

                      Sinfonia no VII 

 

Leonardo Cezário dos Santos, Sinfonias – 1998 
 

 
 

O        H     O     M     E     M        Q     U     E        N     A     S     C     E     U        P     A     R     A        V     I     V     E     R        1     0     0        A     N     O     S 

Alberto Chaibub, Edições Inteligentes 2009 – bubalberto@yahoo.com.br 
 

 

PALESTRA SOBRE CÉLULAS-TRONCO 
 

   Recebi um convite da diretoria do Esporte 

Clube Sírio para fazer uma palestra sobre células-

tronco no auditório do clube, com direito a um 

coquetel completo. 

   A divulgação foi feita com grandes cartazes em 

tabuletas pelo clube inteiro. 

   O dia seria 29.10.2008, numa quarta-feira às 16 

horas. 

   Horário meio impróprio, mas, mesmo assim, o 

auditório ficou lotado. 

   Foram convidados pela presidência o Professor 

Dr. Enio Buffolo e Dr. Nelson e também os meus 

amigos Salomão Esper e Victor David e quase um 

centena de conhecidos da mocidade que hoje já 

estão na melhor idade. 

   Segundo comentário dos associados foi um 

sucesso! 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

   Se eu for ao Estádio do Morumbi ou ao Estádio 

do Pacaembu num jogo clássico onde temos mais 

ou menos 60.000 pessoas, e pelo alto-falante 

fizerem a pergunta: 

   – Quem já fez a operação da célula-tronco? 

   Talvez alguns, ou mesmo, nenhum... 
 

MINHA OPERAÇÃO 
 

   Sentia fortes dores no peito e o meu antigo 

cardiologista não sabia o que era, e eu continuava 

a tomar doze remédios por dia, isso há mais ou 

menos 10 anos. 

   De 60 em 60 dias eu fazia minha visita ao 

médico e pagava R$ 400,00 a consulta, apesar de 

ter o plano de saúde da Amil. (Este meu médico 

não  era conveniado, e eu pago, mensalmente por 

meu plano, R$ 1.680,00. É muito dinheiro, mas 

para ter saúde, tudo que pagamos ainda é pouco.)          

   Em janeiro do ano passado, quando saía para 

jantar, só procurava restaurantes e lanchonetes 

que ficavam próximos ao Hospital do Coração, 

aqui na redondeza do Shopping Pátio Paulista, 

isto porque sentia dores fortes no meu peito e 

sempre que precisava corria para fazer exames e 

tomar minhas injeções. 

   Estando perto do hospital, seria mais rápido o 

atendimento e estaria correndo menos risco. Isso 

tudo eu fazia porque, eu Amo a vida. 

   Com isso acabei me internando e tive a sorte de 

encontrar um novo cardiologista, o Professor Dr. 

Enio Buffolo e sua equipe. Depois de vários 

exames viu que, das quatro pontes que havia feito 

19 anos atrás, somente uma estava funcionando. 

   O professor chamou meus quatro filhos e 

explicou a eles que era uma operação delicada e 

com bastante risco. Meus filhos me consultaram 

e, como já disse, eu Amo a vida, e aquela vida 

que eu estava levando não era uma boa vida – não 

era a vida que eu queria viver. 

   Aprovei a idéia na hora e eles assinaram um 

documento autorizando a operação. No dia 15 de 

fevereiro de 2007, o Professor Enio e sua equipe 

fizeram em um dia só dentro do meu coração 4 

operações: 
 

       – Estrangulamento de duas pontes velhas. 

        – Implante de duas  pontes novas. 

       – Implante de células-tronco. 

       – Colocação de marca-passo 
 

   Fui para a UTI, fiquei um dia e voltei para o 

quarto, passando muito bem. No terceiro dia o 

Professou Enio e o Dr. Nelson foram ao meu 

quarto e foram logo dizendo: 

   Sua operação é comentário geral no hospital, foi 

a primeira vez neste hospital que se fez um tipo 

de operação com tanto sucesso. A primeira vez 

em São Paulo e no Brasil. 

   E antes deles saírem, ainda comentaram que 

nem mesmo no mundo inteiro havia tido uma 

operação com tanto sucesso. 

   Quando eles falaram assim, lembrei-me das 

Pílulas do Frei Galvão que minha irmã Luiza 

trazia do Convento da Luz e sempre as tomava. 

   Muitas pessoas começaram a comentar que eu 

sou um Homem de Aço, que eu tenho o corpo 

blindado! 

   Nada disso sou... Eu sou um Homem de Fé. 

   Eu ainda não vi Deus com meus próprios olhos, 

mas senti, dentro de meu coração, os seus dedos. 

   Dei várias entrevistas a emissoras de TV. Rede  

Globo, Tv Cultura, JustTv!, Bandeirantes 

(Salomão Esper), depoimento no Clube Sírio e na 

minha faculdade, inclusive tenho um programa de 

1 hora pela Just Tv “Programa Melhor Idade”, 

que vai ao ar ao vivo pela internet 

(www.justtv.com.br/melhoridade/) onde conto 

sobre as minhas experiências de vida e assuntos 

voltados a melhor idade e aos jovens e sempre a 

primeira pergunta que todos fazem é: 
 

O QUE SÃO CÉLULAS-TRONCO? 
 

   E a resposta era: 

   – Para mim que estou dando um depoimento, e 

não uma palestra científica, células-tronco são a 

volta à vida. Eu voltei a viver outra vez. 

   Cheguei até a comentar com alguns amigos que 

estou vivendo a segunda vida, realmente me sinto 

o filho da Célula-tronco. 

   Passaram-se muitos e muitos meses e sinto-me 

muito bem, estou ótimo... Se melhorar, estraga. 

Deixa assim que está uma maravilha. 

   O meu amigo Estilingue não acredita no dia de 

amanhã, ele procura viver o máximo o  presente 

momento, ele não compra banana verde porque 

não sabe se vai viver até amanhã, e que nunca vai 

viver a idade de 3 dígitos. 

   Depois que ele ler este meu livro, vai mudar seu 

pensamento. 

   As pessoas sempre me perguntam: 

   – Quantos anos você tem? 

   Eu respondo. 

   – Perdi o meu RG há 10 anos, vivo a minha vida 

feliz e esqueço da minha idade. Que importância 

tem o Tempo? Eu tenho a mesma idade que 

sempre tive, pois a parte cronológica nada diz 

para mim. 

   A vida é uma grande farra. Quem quer ter uma 

longa vida tem que envelhecer com saúde... E 

quanto mais se vive, mais se tem vontade de 

viver. 

   Já que estamos falando de velhice, ela só 

começa quando você começa a olhar para trás. 

Pense na fórmula 1, seja sempre um Poli Position, 

saia na frente e chegue sempre na frente. 

   A velhice é muito mais prazerosa do que se 

imagina. Com a nossa vivência temos muito a 

ensinar. A sabedoria chega com o passar dos 

anos, quanto mais velho, melhor. E é por isso que 

se dia a Melhor Idade. 

   Agora, para outras pessoas, envelhecer é uma 

calamidade, e para mim é uma bênção, sinto-me 

menino brincando à beira-mar – chutando ondas, 

catando conchinhas e olhando a imensidão do 

oceano. Como é maravilhoso! Só o grande 

Arquiteto do Universo poderia ter feito esta obra 

maravilhosa. 

   Fiquei tão entusiasmado em falar da melhor 

idade que não concluí as Células-tronco, pois 

bem, aqui vai um conselho à humanidade: 

   Aproveite este milagre da medicina e vamos 

acabar com os sofrimentos, as tristezas e os 

desesperos, principalmente dos Paraplégicos. os 

que têm Diabetes, Doença de Parkinson, e até 

mesmo Doença de Sangue, que é a doença do 

Coração, a que eu tinha. 

   A maioria  dessas pessoas vive sem 

medicamento e vive na esperança de um dia 

serem curadas. As pessoas que vivem em suas 

cadeiras de roda – desculpem a expressão – estão 

apodrecendo sem poderem andar. Para mim as 

Células-tronco são a solução, é o milagre da 

Medicina. 

   O Supremo Tribunal Federal aprovou a lei 

usando embriões humanos, que é chamada Lei de 

Biossegurança. Sabemos que temos as células- 

tronco adultas e as células-tronco embrionárias, 

que atualmente foram aprovadas. 

   Inglaterra, Austrália e Israel são os paises do 

Primeiro Mundo que fazem essas operações com 

sucesso. Até o ano passado quem tinha muito 

dinheiro ia até o exterior. Conversando com Dr. 

Nelson, ele me disse que nossos cientistas estão 

preparados tão bem como no Primeiro Mundo, ou 

até melhor. 

   Mais um detalhe, quando o indivíduo recebe um 

transplante do coração, às vezes leva-se um, dois 

ou três anos para encontrar um doador. Às vezes o 

doente morre e não se acha o doador. 

   Mais alguns anos e estaremos mais perfeitos 

neste setor. As células-tronco serão feitas na hora 

e sempre com sucesso. 

   Eu falo e escrevo com tanto entusiasmo a 

respeito desse assunto, propago por todos os lados 

por onde vou, sou fã número 1 da medicina 

brasileira e, quando eu falo, falo com a voz do 

coração e não com a voz dos lábios. 

   Mais uma pequena história: 19 anos atrás tive 

um enfarte no Guarujá, fui para o hospital da 

cidade, que era o único que tinha e eles não 

tinham condições para me operar. Meu médico, 

que tem casa de campo em Campos do Jordão, 

estava nesse dia visitando um amigo no Guarujá. 

O médico era Michel Batlouni e o seu amigo 

Dr.Alberto Adle. 

   Depois que Michel me examinou, achou  que 

deveria ser urgentemente removido à São Paulo. 

Chamaram uma ambulância de São Paulo e fui 

colocado no veículo. 

   Quando estávamos na Via Anchieta, a 

ambulância quebrou! 

   Chamaram outra ambulância, mas como 

demorou muito, pediram ao DERSA a terceira 

ambulância. 

   Consegui chegar a São Paulo na terceira 

ambulância e só assim cheguei vivo ao hospital e 

aqui estou até hoje – mais vivo do que nunca. 

   Faço agora uma colocação caricata – quanto 

mais eu vejo a Morte, mais eu gosto da Vida. Por 

isso que, de tanto viver perto da morte, no ano 

passado, após quatro operações no coração 

(15/02/07), tive diálogo com ela. 

   Sim, ela, a Morte. 

   E ela me disse: 

   “Se cuida, que só voltarei para te buscar em 

2030.” 

   Ficarei exatamente um século vivo. 

   Finalizando este assunto, Células-tronco servem 

para que as pessoas vivam muito mais com alegria 

e com bastante saúde. 
 

http://www.justtv.com.br/melhoridade/

